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Atos nas regionais 
denunciam assédio e 
falta de funcionários. Pág. 4

Desrespeito no 
Bradesco  

Quadro apresenta principais 
mudanças propostas por 
Bolsonaro. Págs. 2 e 3

Aposentadoria: 
entenda os riscos

Sindicato paralisa agência 
por más condições de 
trabalho. Pág. 4

Santander: 
agência fechada

Não!
Ao desmonte 

da Previdência

Trabalhar e pagar mais 
para ganhar muito menos
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TRABALHAR MAIS E GANHAR MENOS 
É REGRA CENTRAL DA REFORMA

O presidente Jair Bolsonaro (PSL) protocolou no último dia 20 
sua proposta de reforma da Previdência no Congresso Nacional. 
No mesmo dia, manifestações tomaram conta de vários esta-
dos brasileiros, chamadas pelas centrais sindicais e movimentos 
populares, que enxergam na proposta uma grande ameaça a tra-
balhadores da ativa e aposentados, tanto do setor público quanto 
privado e para os que atuam no campo. Essas ameaças estão em 
praticamente todas as mudanças apresentadas. 

Proposta de 
Bolsonaro 

para a 
Previdência: 

VOCÊ VAI PAGAR MAIS

CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHADOR, 
QUE ERA DE 8% A 11%, PASSA A SER DE 

    9% a 14%

AUMENTO DA IDADE MÍNIMA

62ANOS
MULHERES

65ANOS
HOMENS

Ninguém se aposentará mais sem cumprir a idade mínima,
 independentemente do tempo de contribuição.

APOSENTADORIA INTEGRAL

PARA RECEBER INTEGRAL, 
VOCÊ VAI TER QUE TRABALHAR

40ANOS
NO MÍNIMO

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 

PENSÕES DE VIÚVAS

Redução de 60%

O projeto é pior do que se esperava, 
e chega a ser desumano. Os mais pobres, 

os que começam a trabalhar muito cedo, os 
que estão na expectativa de ter o benefício 

após 30 anos de trabalho e até os que já 
se aposentaram perdem muito com 

essa proposta de reforma.

Proposta 
desumana

BELMIRO MOREIRA, 
presidente do Sindicato. 

PALESTRA NO SINDICATO: Victor Pagani, sociólogo e supervisor 
técnico do escritório regional do Dieese, esteve no Sindicato na úl-
tima quinta, 21, para apresentar palestra sobre as mudanças previs-
tas na reforma da Previdência. Com o tema Reforma da Previdên-
cia: consequências para trabalhadores e trabalhadoras, o evento 
aconteceu na sede social do Sindicato e foi aberto a todos os inte-
ressados, para esclarecimento de dúvidas e para fortalecer o debate 
sobre um tema tão importante na vida de todos os brasileiros.  

Foto: D
ino Santos

REDUÇÃO PARA 60% DA MÉDIA DE CONTRIBUIÇÕES

Se aprovada a reforma, novas alterações na Previdência serão facilitadas, 
porque bastará a aprovação por maioria simples no Congresso Nacional.



          NAS RUAS POR UMA PREVIDÊNCIA PÚBLICA E PARA TODOS:
        Os bancários do ABC se uniram a outras categorias no dia 20, na 
       Praça da Sé, durante a Assembleia Nacional que definiu um plano 
     de lutas unitário contra a proposta de reforma da Previdência do 
governo de Jair Bolsonaro (PSL). Várias centrais sindicais participaram 
do ato, além de entidades civis e movimentos sociais, como a Frente 
Brasil Popular. Novas ações e até mesmo uma greve geral poderão 
ser definidas nos próximos dias. 
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NA LUTA POR DIREITOS E DEMOCRACIA

!
CÂMARA PODE VOTAR REFORMA 
ENTRE MAIO E JUNHO

A conclusão da votação na Câmara pode ocorrer ainda no primeiro 
semestre deste ano, caso prevaleça o prazo do regimento, entre 
22 de maio e 13 de junho. No entanto, o protagonismo do legis-
lativo, associado à complexidade do tema, poderá estabelecer um 
outro calendário, negociado para cumprir os principais prazos e 
garantir o debate. Essa fase negocial será decisiva para definição 
do tempo de tramitação. Por isso, iniciativas junto aos parlamen-
tares são urgentes para evitar prejuízos aos trabalhadores.

APOSENTADOS PREJUDICADOS

CÁLCULO PERVERSO

20ANOS

O cálculo do benefício será a média de todas as 
contribuições para quem contribui por 20 anos 
mais 2% por ano contribuído acima desse tempo.  
No setor público, o mínimo sobe para 25 anos.

Tempo mínimo 
de contribuição 

passa de 15 para

MULHERES SÃO AS MAIS PREJUDICADAS

Mulher só se aposenta se a soma do 
tempo de contribuição e idade for

100
Para os homens,

MAIS ATAQUES ÀS MULHERES

Trabalhadoras rurais e professoras: 
                IDADE MÍNIMA SOBE PARA 60ANOS

BENEFÍCIOS PARA IDOSOS POBRES

só aos70anos. Ou R$ 400 para idosos 
miseráveis com mais de 60 anos

Como vem acontecendo nesse governo, um dia após a 
entrega do projeto da reforma o governo recuou e 
informou que o FGTS será mantido nesse caso...

Quem é aposentado, mas ainda trabalha, 
em caso de demissão, pode ficar sem 
direito ao FGTS e perde a multa de 

       40% 

Ainda é possível mudar a proposta e evitar 
essas perdas para a classe trabalhadora. 

Para isso, temos que reivindicar e pressionar 
os parlamentares. Foi assim que fizemos na 
greve geral de 2016, quando derrotamos a 
reforma de Temer. Podemos fazer de novo!

Acompanhe nosso site e participe das 
iniciativas para impedir tamanho retrocesso 

nos nossos direitos. O Sindicato está 
ao seu lado, presente em mais essa luta!

A gente ainda pode 
virar esse jogo!

GHEORGE VITTI, 
Secretário-Geral 
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Se aprovada a reforma, novas alterações na Previdência serão facilitadas, 
porque bastará a aprovação por maioria simples no Congresso Nacional.
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Diretores sindicais, junto com 
bancários do Santander, promo-
veram na terça, 19, protesto na 
agência 060, na Praça da Matriz, 
em São Bernardo. A abertura 
ocorreu apenas às 11h. O moti-
vo da manifestação foi a falta de 
condições de trabalho, que vai 
desde uma reestruturação no 
prédio, que causa transtornos a 
trabalhadores e clientes há tem-
pos, colocando em risco sua se-
gurança, até a cobrança abusiva 
por metas,  
“Não há condições de se traba-
lhar dessa forma, pressionado 
por todos os lados. O bancário 
sofre e os clientes e usuários 
também, porque tudo isso se 
reflete no atendimento”, expli-
ca o diretor sindical Itamar José 
Batista, também funcionário do 
banco. Embora as pressões ex-
cessivas por metas não ocorram 
apenas nesta agência do banco, 
a situação ali extrapolou todos 
os limites, levando o Sindicato a 
intervir para tentar resolver os 

Manifestação denuncia más condições de trabalho
Santander

A Ford anunciou na última terça, 
19, que vai fechar sua fábrica em 
São Bernardo, onde produz cami-
nhões e o automóvel Fiesta. Previs-
to para novembro, o fechamento 
afetará cerca de 20 mil empregos 
(diretos e indiretos) e milhares de 
famílias. O nosso Sindicato expres-
sou sua solidariedade e apoio aos 
metalúrgicos em nota. “Garantir o 
emprego é a primeiro passo para a 
manutenção de direitos. Essa luta 
é dos bancários, é dos metalúrgi-
cos, é de todos os brasileiros, e 
estamos juntos nessa resistência”, 
aponta o presidente do Sindicato, 
Belmiro Moreira.

Trabalho

Diretores sindicais promove-
ram paralisações nas quatro 
regionais do ABC e distri-
buíram na última semana a 
bancários e clientes o jornal 
“Especial Bradesco”, denun-
ciando a cobrança excessi-
va por metas nas agências, 
a falta de funcionários para 
um bom atendimento e o 
desrespeito do banco, alta-
mente lucrativo, a trabalha-
dores, usuários e clientes. A 
publicação teve como fonte 
relatos dos próprios bancá-
rios, que contataram o Sindi-
cato para expressar seu so-
frimento com a situação. “Há 
relatos de bancários que re-
cebem cobranças de tantos 
departamentos que às ve-
zes nem mesmo sabem de 
que se trata. Um ambiente 
terrivelmente nocivo e muito 
distante do que se conside-
ra trabalho digno”, aponta 
o secretário de Assuntos 
Jurídicos do Sindicato e fun-
cionário do banco Genilson 
Ferreira de Araújo, lembran-
do que a cada dia crescem 
os casos de afastamento 
por transtornos mentais na 
categoria bancária. 
Para acessar o jornal visite o 
site do Sindicato:
www.bancariosabc.org.br

Ato no Bradesco 
exige respeito 
a bancários 
e clientes

Mobilizados, os trabalhadores da 
Ford entraram em greve e realizam 
uma nova assembleia nessa sema-
na. De acordo com o Sindicato dos 

Ford anuncia fechamento de fábrica; 
Sindicato expressa solidariedade 

Metalúrgicos do ABC, os modelos 
de carros mais novos estão sendo 
produzidos na unidade de Cama-
çari, na Bahia. Assim, a fábrica de 
São Bernardo ficou com parte de 
sua capacidade ociosa, o que po-
deria ser resolvido com a produ-
ção de um novo modelo na planta. 
Segundo acordo coletivo de 2017 
haveria um período de negociação 
para a retomada dos investimen-
tos pela Ford São Bernardo, mas 
não houve nada efetivo por parte 
da direção. “Nós vamos resistir”, 
afirma o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, Wagner 
Santana, o Wagnão.

problemas.
Como se não bastasse esse pés-
simo cenário, a agência também 
registrou duas demissões nas 
últimas semanas. “Nós defen-
demos o emprego e o trabalho 
digno para os bancários, e escla-
recemos os clientes do quanto 
isso é importante para melhorias 
no atendimento”, explica o dire-
tor sindical.
Posição do banco – Os proble-
mas foram levados ao banco 

que, ao final, comprometeu-se 
em agilizar a reforma, já que a 
segurança de trabalhadores e 
clientes está em risco, e acom-
panhar os casos relatados para 
coibir a ocorrência de cobrança 
excessiva por metas. “Espera-
mos que o Santander de fato se 
comprometa com essa situação 
caótica. Nós queremos e incenti-
vamos o diálogo como forma de 
resolver os problemas enfrenta-
dos”, destaca o diretor Itamar.

Unidade no centro de São Bernardo tem cobrança excessiva de metas, 
demissões e uma reforma que há tempos incomoda trabalhadores e clientes


